
Amélia Palermo: "Custa caro mas tem um ensino superior". 

Em Campinas, tem 
gente 

espera dois anos 
para entrar. 

A experiência de uma escola 
comunitária deu certo em Carapi 
nhas. Há doze anos, funciona 
uma escola onde os pais são os di-
retores, os professores são sócios e 
têm na sua quase totalidade o ter- 

, ceiro grau e todos, inclusive ftin- 
tionários, decidem juntos, em as- ,  sernbléias gerais, os rumos da ca- 

i tidade. A "Comunitária de Cam-
pinas", como é conhecida, surgiu 
como uma opção pedagógica, de-
pois da cisão de 45 professores e 
coordenadores do Colégio Pro-
gresso, um dos mais tradicionais 
da cidade. Com  mensalidades e 
cotas societárias (que terminam 
quando o último filho deixa a es-
cola), os pais gerenciam uma ex-
periência que envolve, esse ano, 
1.346 alunos, além de quase 80 
professores e onde, para se conse-
guir vaga, é necessário entrar nu-
ma fila de espera de até dois anos. 

A "Comunitária de Campi-
nas" já nasceu. grande. Com  o 
rompimento com ,Q„éolegio Pro-
gresso, ela levou Corea de 500 alu-
nos, filhos dat4gase 300 famílias 
que acornpanharkfll bs professo-, rea e coordenadores. "Não era a 
nossa intenção criar nada, apenas 
deixar de lado uma forma de 
aprendizado, pois não concordá-
'vamos com 0,411, SitIO onde somen-
te se transiaite47,,Itfirriut a diretora 
pedagógica e ama das fundadoras 
4a escola, Amélia "(demo, Como 
ela explica, foi .a 'pressão dos pais 

ue levou a "Comunitária" à rea-
,lidade. 

Inicialmente, a escola -- fun-
1 dada em 7 de novembro de 1977 

Túricionoti numa casa alugada 
1?,o Jardim Proença, com 12 clas-
ses em dois períodos. A primeira 
etapa das obras do complexo de 
três prédios cinde funciona hoje a 
"Comunitária" (próximo à Ro-
dovia D. Pedro I) foi encerrada 
em 1981, dois anos depois, houve 
á conclusão. 

Hoje, os 1.346 alunos se divi-
dem em 24 classes, em dois perío-
dos. Eles são classificados em in-
fantil (a partir de 3,5 anos), com 
322 alunos; 1* à séries, com 483; 
5d à 8¥ séries, com 444; e o 2 9  grau, 
com 97. "Nossa pedagogia é uma 
mistura de Piaget, Paulo Freire, 
Lauro de Oliveira Lima e Emília 
Ferreiro, além, é claro, de expe-
riências próprias", diz Amélia Pa-
lerrno. 

Mas, reconhece a educadora, 
de 69 anos e "a pedagogia no san- 

gue" (tem oito irmãs e oito tias, 
além da mãe, como professoras), 
há uma mudança sistemática na 
"Comunitária". "Aqui temos reu-

,niões semanais do corpo docente, 
ô&le se discute a metodologia", 
frisa. NO dar aula na escola, o 
professobern de ter o 3 9  grau, re-
cebendcm troca, um salário 
melhora "Comunitária", con-
tando -se,>descanso remunerado, 
a hora-aula é de NCz$ 97,63, en-

- quanto a média básica em Campi-
' nas é de NCz$45,00. 

A Comunitária é uma pro-
posta de ensino e não uma forma 
de lucro. Assim, as cotas societá-
rias dos pais dos alunos — que 
dão direito a eles de participar das 
assembléias e serem, de fato, os 
diretores — são extintas, sem re-
torno de capital, quando o último 
filho deixa a escola. Atualmente, 
existem várias comissões funcio-
nando: Obras, Saúde, Bolsa de 
Estudo, Festas, Econômico-Fi-
nanceira, Jurídica, Material Esco-
lar, Conselho Editorial e Conse-
lho Comunitário. Em todas, os 
pais são os responsáveis. 

"Os professores já têm as au- 

las para se preocupar", brinca 
Amélia Palermo. Na verdade, na 
"Comunitária", os pais só não in-
fluem diretamente (apenas a nível 
de sugestões) na contratação e de-
missão do corpo docente. Essas 
prerrogativas são do Conselho 
Pedagógico. As mensalidades, em 
janeiro, vão de NCz$ 1.098,00, 
para o infantil, a NCz$ 1.421,00, o 
29  grau. Para quem imagina que 
elas são alta e assustam, uma 
constatação: a fila de espera é de 
quase dois anos. 

"Custa caro, mas tem um en-
sino superior", garante Amélia 
Palermo. Ela diz contudo, que "a 
escola particular deveria ser uma 
opção e não a prioridade, para 
muitos pais, diante do ensino que 
o Estado oferece". Mas não des-
carta experiências sérias feitas no 
ensino público e defende a escola 
gratuita para todos. Hoje, os pri-
meiros alunos da Comunitária es-
tão em universidades ou no mer-
cado de trabalho e este ano a se-
gunda geração de uma idéia de 
doze anos começa a aparecer: o fi-
lho de um ex-aluno integrará o in-
fantil. 


